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António da Costa Neiva nasceu na freguesia de Vila Chã, concelho de 
Esposende, no dia 16 de Abril de 1940. Seus pais foram José Gonçalves Neiva 
e Rosa Fernandes da Costa. 
Feitos os estudos da escola elementar ou primária, como ao tempo era 
designada, aos doze anos, sentindo o chamamento para a vida sacerdotal, 
ingressou no Seminário Menor de Nossa Senhora da Conceição, na cidade 
de Braga. Se o desígnio e a acção da Providência divina exerceram aí, como 
sempre, o papel de principal agente, as raízes fortemente cristãs da família 
e da comunidade paroquial mediaram, sem dúvida, a realização daquele 
desígnio. De facto, não só a paróquia de Vila Chã foi tradicionalmente fe-
cunda em vocações sacerdotais, como também outros elementos da família 
(um irmão e três primos) seguiram o mesmo caminho do Seminário, embora 
só um deles, Manuel Casado Neiva (por sinal, de outra paróquia fortemente 
vocacional, qual é a de Marinhas) tenha chegado efectivamente à ordenação 
sacerdotal. Na sua vocação, como na entrada dos demais no Seminário, po-
derá ter exercido também alguma influência o tio deles, Valentim Gonçalves 
Neiva («o senhor Valentim», como era conhecido) ele mesmo ex-seminarista 
e, ao tempo daquela entrada, a exercer funções de porteiro do Seminário 
Menor, onde era, aliás, pessoa muito prestável e estimada. Os que frequen-
taram o Seminário por esses tempos recordam, com saudade e simpatia, a 
sua figura, sempre diligente e atarefada, ao lado de seu companheiro de 
serviço, um outro esposendense, de Fão – o senhor João Penetra –, com seu 
típico chapéu e seu jeito para dedilhar guitarra e cantar o fado, e também 
ele estimado por todos. 
Do Seminário Menor, na Rua de S. Domingos, ao tempo, passava-se para 
o Seminário Conciliar, onde, por força das circunstâncias – entre oito e nove 
centenas de seminaristas, no total – se alojavam e recebiam formação os alu-
nos do 5º ano. Dali passava-se ao Seminário de Santiago, também conhecido 
por Seminário de Filosofia, porque aí se faziam os estudos desta área. Assim 
aconteceu também com o aluno António da Costa Neiva, entre 1957 e 1960. 
Em Outubro deste ano ingressou de novo no Seminário Conciliar, agora para 
aí fazer o Curso de Teologia. Fê-lo efectivamente, entre 1960 e 1964, com bri-
lhantes classificações. 
No dia 12 de Julho de 1964, na Igreja Matriz da Póvoa de Varzim, recebeu 
das mãos do Arcebispo D. Francisco Maria da Silva a ordenação sacerdotal. 
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Começou, no mesmo ano, o serviço pastoral como Vigário Cooperador 
da paróquia e (ao tempo) vila de Fafe, onde era pároco um homem de prestí-
gio, Padre Joaquim José Leite de Araújo (mais tarde, Cónego honorário da Sé 
de Braga), de quem o jovem sacerdote recebeu reconhecido apoio, exemplo e 
estímulo. 
Desde cedo particularmente interessado nas coisas da liturgia, no ano 
seguinte foi enviado pelo Arcebispo para o Instituto Pastoral de Madrid, onde, 
de 1965 a 1967, fez o Curso de Pastoral Litúrgica. 
Regressado a Portugal, por vontade de D. Francisco Maria da Silva, espe-
rava-o uma missão de pioneiro e cabouqueiro, na organização e no incremento 
da nova paróquia de Nossa Senhora de Fátima, recentemente desmembrada 
da de Santa Maria Maior, na cidade de Viana do Castelo. Aí exerceu a função 
pastoral de pároco desde 1967 a 1971. Ao mesmo tempo foi professor de Religião 
e Moral Católica no liceu local, situado no interior da mesma paróquia. 
Em 1971, o mesmo Arcebispo chamou-o para a cidade de Braga, a fim de 
assumir o cargo de Reitor e Capelão da Igreja dos Terceiros. Nesta fase da vida, 
foi também professor de Religião e Moral na Escola do Magistério Primário da 
cidade. De 1976 a 1978, haveria de ser Director Adjunto daquela instituição. Por 
esse tempo, sendo conhecida a sua preparação académica na especialidade, foi 
ainda convidado e começou a leccionar as disciplinas de Liturgia no Seminário 
Conciliar. 
Alimentando também o gosto pela psicologia, em 1978 frequentou um 
curso apropriado, em Lisboa, onde obteve o diploma de Psico-Promotor. 
Em 1980, já em tempo do novo Arcebispo, D. Eurico Dias Nogueira, na 
linha da necessária renovação permanente do corpo de docentes da escola 
daquele Seminário, agora (desde 1977) filiada na Faculdade de Teologia de 
Lisboa (UCP), com a designação de Instituto Superior de Teologia de Braga, 
foi mandado para a Pontifícia Universidade Gregoriana, de Roma, a fim de 
ali prosseguir estudos de Teologia. Obteve a Licenciatura canónica em 1982. 
Aproveitando a estadia na Cidade Eterna e com vista a um projectado dou-
toramento, frequentou entretanto diversas cadeiras de Liturgia no Instituto 
Anselmiano. 
Uma vez de novo em Braga, naquele mesmo ano passou a dedicar o prin-
cipal das suas tarefas ao ensino no Instituto Superior de Teologia, o qual, desde 
1987, juntamente com a escola do Seminário Maior do Porto, foi integrado na 
Faculdade de Teologia da UCP como um dos seus (agora) três núcleos. Leccio-
nou principalmente Fé e Teologia, Antropologia Teológica, Sacramentologia e 
Liturgia. Nesta fase da vida, assumiu também a secção de «Revistas» (sumários 
de artigos publicados em revistas de permuta) no âmbito da revista Theologica, 
onde também publicou um trabalho sobre «A principal documentação e activi-
dades litúrgicas em Braga desde 1964 a 1991» – II série, XXX, 2 (1995) 329-378 
–, assunto que também versou, com o título «A liturgia na Arquidiocese de 
Homenagem 371
Braga», na revista Cenáculo XXXV, nº 136 (1995-96) 123-142. Além de outros 
congressos, participou em diversas edições do Encontro Nacional de Liturgia, 
que anualmente se realiza em Fátima, onde (no VIII Encontro) apresentou um 
estudo teológico sobre «Ministérios na Igreja». Organizou e dirigiu as «Escolas 
de Teologia Litúrgica» e cursos de «Formação Permanente para os Ministros 
Extraordinários da Comunhão». Colaborou na preparação do «Próprio de 
Braga» nas celebrações do calendário litúrgico, que se encontra publicado em 
livro oficial. 
Por esse tempo, foi ainda assistente Diocesano da Acção Católica Rural 
(ACR) (1990ss) e Presidente da Comissão Arquidiocesana de Liturgia (1991ss). 
Em 1996 foi nomeado Delegado episcopal para o Secretariado Diocesano do 
Diaconado Permanente, tendo assumido o encargo da sua formação teológico-
pastoral.
O gosto pela pastoral directa e o jeito para a exercer estavam-lhe na alma 
e, desde os tempos juvenis de Vigário Cooperador em Fafe, parece terem ins-
taurado nele uma espécie de nostalgia da vida paroquial, essa onde o múnus de 
pastor se realiza não só directamente no terreno, mas também, poliedricamente, 
nas suas múltiplas linhas de actuação. Assim, em 1996, tomou a iniciativa de 
solicitar ao Arcebispo D. Eurico a nomeação para o serviço pastoral de uma 
paróquia não distante da cidade de Braga, a fim de poder conjugar esta forma 
de serviço com a continuação da docência na Faculdade de Teologia. O Prelado 
acolheu agradavelmente este pedido e, em 1 de Agosto daquele ano, nomeou-o 
pároco de S. Mamede d’Este.
Trata-se de uma paróquia com um particular antecedente histórico, não 
muito distante, que muito a honra. É que, em pleno século XX, um dos seus 
párocos havia sido fervoroso divulgador da devoção à Santíssima Eucaristia, 
tendo morrido com fama de santidade. Tal foi o Padre Abílio Gomes Correia 
(1882-1967), promotor dos Congressos Eucarísticos Arquidiocesanos e do 
Nacional de 1924, fundador da revista Mensageiro Eucarístico, etc. O novo 
pároco assumiu, desde os primeiros tempos a consciência desta mais-valia 
da sua paróquia e da Diocese e a vontade, que ia sendo expressa da vários 
lados, de que lhe fosse instaurado processo de elevação à honra dos altares. 
Em 28 de Setembro de 1997, pôs o processo formalmente em andamento e 
aquele sacerdote é, hoje, efectivamente, um dos candidatos, oficialmente 
reconhecidos, a um dia ter parte naquela honra que a Igreja atribui aos seus 
santos. 
O Arcebispo D. Eurico, querendo reconhecer institucionalmente os 
seus méritos e serviços, em 1998 nomeou-o Cónego da Sé Primacial de 
Braga.
Sacerdote zeloso, dotado de uma personalidade geralmente bem dis-
posta, com certo pendor para a jocosidade, sente-se bem entre os amigos. 
Mas é sobretudo entre os seus paroquianos de S. Mamede d’Este que gos-
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ta de estar, aliando com naturalidade o zelo e a acção pastoral explícitos 
com esta forma de ser pastor no convívio informal com as ovelhas do seu 
rebanho.
Tendo-se jubilado da condição de docente na Faculdade de Teologia-
Braga, era-lhe devida esta singela homenagem, em jeito, como é de hábito, de 
fixação, para memória dos vindouros, do seu perfil de sacerdote e de acadé-
mico no serviço da teologia para proveito da Igreja de Deus na Arquidiocese 
de Braga.
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